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Fravnento.	 Os Sccretarios.
ONAPARTE no Tie autor das proclamações , que tem publicado nas d:ffiren-
tes,phases da sua carreira politica; elle falia mal a lingua Franceza , e ainda a es-

creve peior ; mas introduz o seu caracter nestas diversas producçõesda-le o plano,
dicta as frases salientes, e dexa a . hum secrerar:o particular o cuidado de polir a sua
aspera e salvagcm eloquencia.. Ac ao momento em que elle abertamente aspirou ao
poder supremo ; e quando ainda no procurava pOr entre si, e os outros homens a
immensa 4.iisra /cid que separa hum Senhor dos seus escravos , elle escolheo os seus
secretaros entre os instituidores, ou companheiros da sua infanda mas quando hu'
m grande perspectiva de podei ., e supremacia se apresentou a seus olhos, conhe-
ce° que ;sxuardando junto de si . homens que tinhão o direito, e o hab : ro da fam s lil-
rickle, não poderia isolar-se sulicientemente e que de outro modo estes companhei-
ros , e testemunhas da sua ahriga obscuridade a. charnarião á memoria de hum pá-
blico maligno, e sarcastco , e cum diversos pretextos o.; fui afastar/do.
. girando foi nomeado Commindante em Chefe do Exercito de /alia, chamou

pua innto de si h . un ciam ido Pairo , que tiriba siio seu professor - na ecó:a de
Brienne. Este frade habil , como con !lecia os homens, contrilmio ulmo para formar
Lnapat te , Tle are ali n.'ir) cri mais .do que hum Corso sombrio, e iRsociavel.

As proc;amaçõe; , que elle então fez , não iern aquelte éstro da juventude,
aquelle togo revoluc:onario que se observa nas que pub:icoti nos fins da carapanlla
de Palia e na sua expedição do Egypto. Observa-se nelas huma modenção hy-
Focrita, hum asN&o de stylo, algumas vezes huma degancia de expressjles , que
mais depressa annunciáo .hum homem formado, : hem litterato ir struib'o, do.que buiu
soldado ignorante , kroz, e sanguinario , que devia anniquilar nes-e paz a p6ten-
cia riustriaca, e a do lapa, e destruir a antiga Republica de rareza. O ex frade
Pairo nicitrou-se inferior as suas funções, e Lonaparte o dikpcd'o para Paris , on-
de com alguns fundos, que devia á generosidade do seu alrgo d:sepulo , e ás con-
"dl / li ções 61-1uciles a quem tinha vendido a sua infatencá sobre elle , etabeleceo
hum./ fabtica de porcelana.
. Borcierinc educado com Bonaparte na eseóla de Lricnní , N,-e .o a ser seu con-
fidente, c algumas vezes conselhe . ro. Com hunia calx.-ça ardente, lunna irrbaginaçao
viva, e alguns talentos, Bourienne des2rnpenhou oprimamente a obr:gação que lhe
era imposta; • mas não obstante burila familiardade, Tio c'-te..tava a trata-lo por tá ,
elJe se comervou seu secretario particular ., sem carnter oflicial 7 sem funções reco-
n.ht.eÃas , e quando huma palavra daque/le que o -empregava o poderia elevar a lu-
gares eminentes, não era trais que hum obscuro subalterno. Bourientle segvio.20-
na parte ao Egypio s participando com DIINC da sua cortiançl. Este era hum jo-
yen militar, .que, bem como os irmãos Romatf, se cinha unido fortuna de MA-



paru , a fim de ter huma salva-guarda contra as denunciaçóes dos militares Jaco.

hinos.
Bourinne voltou á Fran ça cem .lionaparte ; mas apenas este foi nomeado Con-

stei , banio-se entre elles coda 'a famil:arldade 5 e este ultimo fez sentir severamente ao
outro que o Chefe do Governo irancez tinha direito a atcenções, e a hum respei-

to, 
que de nenhdna moda se conciliae'áo com as pertenções de hum antigo emalara-

dade Colleg10. Esta declaração forçanalo Bota-imite a ter huma reserva a que não
estava acosta:nado , elle considerou o seu trabaiho como huma escravidão, e A'ol7a-
pan: COMO huin see'aer ingrato , e imperioso. Não tendo esperanças de algum lu-
ar lucrativo, oa diarmeto ; e vendo-se destinado a vegetar eternamente em funções

tãe penosas como obscuras; procurou a sua independencia em algumas especulações,
de caiais lucros lhe olferecião parte, sem entrar com feudos; porém com obrigação
de usar do seu creito pua com Bonaparte , ou Ministros. Estas especulaçoes se
ereanogásão aea ara-emir:ao os irmâos Cor(m, que se acháráo então devedores de
biama somma condi-ave l :,e) Governo.

Appareceado o nome de .8ourienne nestas- transacções, Bonapartc exigi° que el-
le fornecesse como mie e. sua parte da restituição, (itie foi feita ao Erario. He ver-
dade etue depois de o ter obrigado a isso, elle o presenteou com huma somrua igual
á que tin'aa paeo mas o meiem do beneficio estava destruido pela severidade, que
e rinha feiro	 esario , vendo-se nelle além .:fisto hum senhor intolerante.

C.StViaFiuo da sea simaçáo , obrigado a hum trabalho continuo , sem re-
pouso, nern d,st r̀ieeçáo ; inquietado de repente no seio dos seus menores gosos pe-
ias ordenç de hum homem eetraordinario , e fatigante pelo seu caracter inquieto, e
fereetite -, elle pedia, ou a sul dimissáo , ou algum com quem repartisse o seu tra-
balho. Romparte lhe respondei): " Quando hum homem he depositario de segredos
tão importantes como os que eu vos tenho confiado , não se lhe permute que se rei.
tire; e nós ambos somos mais we os necessarios para o que se faz entre nós.,

Rourientre convidou hum dia para sna casa hum.; numerosa sociedade para cele-
brar o nascimento do sen primogenito. Elle esperava que esta eircumstancia adoça-
ria .Poiaparie e o attrahiria para relaxar hum pouco a sua severidade ordinaria
para com elle. Começa o trabalho , e se prolonga além da hora dada para a reu-
nião dos convidados em sua casa. Elle se afoitou a communicar o seu embaraço a
seu ame „ o qual depois de estar canado hum instante , escreve Numa letra de ;cias
francos , que lhe entrega dizendo : " Eis-aqui para o recemnascido. „ Ao mesmo
tempo tocou a campainha, e disse: CC Trago de jantar a M. Bwrienne. „ Este
sem lhe importar o presente , que era destinado a fazer-lhe menos dura esta sevee
ndade , levanta-se furioso . e sahe do gabinete do primeiro Consta, exclamando :

'Não ha meio alarem para ficar com avelle a4...„ Vendo-se Bonaparte tão grave--
melete :multado, só respirava vingança ; e o, partido mais suave que elle queria to-
eeer , era mandar o insolente pra o Templo.  PoíttIis , que rinha então muito cre

-dito no espirito de seu amo , empreendeu amansa-lo, e corno este se queixava vi-
,.',m,nte da empfessão de que .ãourienne se tinha servido guando sahio , Portalis lhe
disse em ar de graça : 4C He perciso perdoar-lhe -, ele pensava sahir do gabinete do

Consul.„ Este repeeee aiaaeençou a lionrienne hum perdão que só teve é-, _1
teiro	 to momento em ceie Bonaparte rdos cuidados de Maret achou no jo-
yen ../Vinleval hurn s'ecretatio mais docil. Pourienne obteve por sua dimissaão o Con-,

112 Ilfali!:!irgo legar bem inferior ás sons pertenções; mas bem conforme ao
geiem de ralenro, (me era mais talhado para hum." espionagem, diplomatica., do

eitie para negocios de ceiam supe.r:on.
Alennev ai ficou depois em posse de hum brear no qual Ne percisa hum pa-.	 .

cicuta incansavel ; no qual he perciso snppertar -o excesso do trabalho , e do in-
: ( 0	 /ãCi rende plr:t	 eeesolar	 huma - da' n;asia de occupace. o, c das bofetadas,e eonteeea	 ,t	 e- e . ele	 etae mais de que. huma bolça de z Litixes	 qoe Ponaparteeneurna iet iodàleeit-lhe na alV)-eint	 lhe dizer cousa al e uma que o adoce	 OU
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Depois da degrç de fot4.ienne , 'A

	

.."'aret tfir &de Verr(!i‘-(k;rilY:Cr i:e	 .5r(Teta•-
rio con:sdencial de 1-Cifil-E?1'!e: ellts ccnisens juntes es n	 ira c .fis C r itC, P • Ala-
ra os escreve , e elle Os dieta ; "Ir sast os apua • e lhe coarrge e estile , ects servsn-
do sempre as idéas. A esta faclidade sine tão Lens se da cem iedrcia de i o.
naparte he 9ue elle deve hum ciedito , ( ice „ Uns estro o de 1 wroc „ ttm resistido
a todos os choques 3 a todas as . intrisas 3 e á insuicuiço de hum h.crsem s citio
ractet repelle a amissade, e a cenfissv.

Em quanto 1.: onapar-e era Cor sul dizia ircesanternente a Yaret : " Avressai-
vos a fazer a vossa jou...ma em quasto somes os seni-iores, Fm revoluçiie r:o ha
mnis que hum momento de ette he Fereiso saber lançar mio. Não imitemos os
que nos precedérão , e que não acharão no reder trais do rlue morte, desetrro , ou
miseria. Quando formos ricos , teremos cem que nos consolar For i não sermos
poderosos; [sus ao csperernos :sie nos esi.ulsens „ Alaret he quem tem O regis-
no secreto em que Unaparte aáenta iodas as 110125 que de alcançar selsre os
homens , que a revoiuçáo tirou da obscurdade , tobre cs seus amigos, e inimigos;
sobre os que podem ser uteis , e sobre aquel:-es, cujas inrsnções suspeita. Todo acioeis
le que occupou hum lugar púbico nu interior; tedo o eine teve co exterior rs]aieões
equivocas ;. os emigrados _que voltárão , e os que preferirão o des Terro	 vergenha
de se su'leitar a elle , ti2gJo he escrito , notado á sua vista. Este modo de prece-
der lhe .dá meios de fazer per si só rodas as suas esesloss , e ha bem poucos no-
mes , hum pouco Conhecidos, sobre que eile não possa fazer de repente algumas
observações.

Durante o consulado de Bonaparte , „Varei que foi realmente, e ainda he hum
dos seus conselheiros intimas , era seoretatriente • avisado por herna especie de jun-
ta , a qual por meio de algumas mulheres , sabia tudo quanto se fazia roda de
Bonaparte , e principalmente o que se passava em casa de 7al.1eyri:nd. Esta jun-
ta era composta de Lebot , Ponrgoing , e Senton pille , gente astuta , que se tinina
empregado na diplomacia; mas que estava então inerte porque Talrevrand temia os
seus tiileRtos, e as suas intrigas, e Fenaparte tinha ¡ .revenOes corara elles. roi es-
ta junta quem suggerio a Maret que só désse hum copista a Lonaparte para o tra-
balho particular ào gabinete, e quem lhe prorCSs Asfsmurval. Elles tamisem procu-
rarão fazer secretario de Taligranti hum joven , cheio de espirito , penetração , e
-uso do 'aturdo. Madarna Bourzeing tinha feito com or e gostasse deã.15,4adama
a qual cleva apresentar a Taheyrand hum bilhete do dito sujeito , O qual lielo esti-
lo attralsiria a sua attenção , e lhe suggerlria desejo dfs co pheces o seu mulles; mas,
ou porque Talieyrand , naturalmente descuidado , e desatento sin seu interior , não
olhasse por este bilhete , ou por ter conhecs a .11aMa esta pequena intrigs no
sortia elfeita. De mais, elle remia que flompar:te levasse a mal o ter hum secreta-
rio particular a suem poderia contfiar se.redos „ (sitie sô lknaparte eia conhecer,

als,om etrpregado responsava. Lt»,Qc „ e Semevi11e f&iio dero;s em--

pregados bem corno todos aqueles 'sujas intrigas e'!e temera, quando scallsvs de sus
bir ao poder , servindo t:e. dos seus tasentos , depo's que se julgou mais iirniss

Rio de y !aleiro 2,0 de Maio.
Furna Carta do habil Governador da Grande em data de 16 de se-

gura , que passando ali huma Embarcação às . PcrPanilmco para os Portes do Sso, dc;

Prazil , deu noticia TA; tres dias antes da na salsida de Pernandmeo (tendo-se cila
demorado no mar 23 dias ) chegara hurna Linbareaçáo ingkz.a , sus deu a noticia,
que humrt p.-.:rte do Exercto Portl!pw. 7... e Inglez acàcára Sevilha , e a tomara ccm

grande slestrisi'çáo dos Trancezes , qn deixará° apos de si rodo o (lesrojo, yle 12â-

V iãO rilhado. O tempo fará vêr se esta noticia tem fundamento ; tuas he certo que
os Exercitos h'es pvithoes que Se formão em Badajoz, e eihsl iZ ;à1érn doS FNerci-

ws Porthgrtrt , e Jpgiez commandados por Losel vciiirg,'on em o Nerte do Reino

de Portugal c os EMNitOS Hespanhocs de Faiam , e Cataitnha , rssc-eni dar he-
sua fundada esperança , que as vistas de 154;stparic será() s:er frn baldadas ; e qoe



• Tri leprn.len:ia do rarono de g anha, e dos OtitIVS da Europa, que a Revo-
lução a.,:taya , ou d.tstru o ,.ptide ainda resurgir gI ,Jtips :mente.

Em hum Foiàa de. Gibral:ar I.:mlos o arti-o st'uinte, que por ser honroso Á
r,

Nação Portuggez,a , e ao &,;no 0.iicia1 de qu.: nelie se Jaz. u-le4.so 3 o co.uxuni-
caino3 aos nos3os Leitores.

G;l •al:ar 20 de Alaro.
S. Excelencía, o Comm.ind.Int...! 	 , 1 :ir...vendo que o iním'go p3dia até

eettc ponto obvu:r a navelsação desnz	 , estando elle cie posse dats batecis Hes-
pi:Abútas , ire a urieio	 detz:rmi7ion destrui-ias , e roou ao Conitriandante em
C :lel:e da Espilra. Por:agiu-1,a que l!ae submin:strasse o seu socorro para erre tuar
esta deternainaçan, O C'Iet...?	 Div iSãO Rodrigo Lobo promptaniente condescende°,
e destacou pa s:a aiek tiu 400 homens ás ordens do Capta° de hIar e Guerra 'Jo-
sé Joaquim da Sow Coelho, do. Va•co da Gama. Este	 immed.atamente

destacamento em diffzrentes partidas, que mandou ás baterils de Fuma
Mala, Torre de A/fira:kr•, junco do Rio Guadar.v!que , e Ponta Ci4rneiro ; e a
/o, as destruiu todas j:intarnente com o : varreis, e 'autua torre, não obstante eira-
3n o Franrezes naquelle dia em Tarifa, e Algeriras..— Este h.! o mesmo,Offi-
e1.11, (pie em 2 noite de 8 de Outubro u'airno, tirou para fóra de Pui; il Mayor-
ga o Navio Alary , Mestre .9'ames , cuja.carga era d:-..2ç a 2,o,:p liv. ester-
[nus, a qual se perderia , a não sef a muita act:v;dade que este 0;ficial mostrou, in-
do a seu jecc:orn. O Almirante Cotfon , quando bloqueava o Tejo, deve° ao C 4-
pilão (.1-? Mar c Guerra Coelbu as ttot cias nus exactas a respeito de todos os mo-

Francezes em Portugal ; e he muito justo reconhecer , que este esti-
mavel 0"4.i...ia/ lançou mão de rodas as occas ées para evidenciar a Stáct adhCSãO á

N:pfto que he mais anu 7 1, e fiel A/liada do seu Soberano.

Nu) dia 18 de Março, se rwebe...) em Gibraltar a infeliz not:cia de que se per-
(Pra em Cidiz , por causa de fur os:ssim,:s temporaes

'
 a Náu Portugueta	 L,

command.idi. peo CapU.áo de Mar e Ciu.?,..ta	 de 7,sus Tavares, salvando-se
della sit:Iplesiner::t a g.zarnição.

N. 13. Em o nosso n.	 pag. 1.a ,	 8.a se pOz equivocadamente
,	 .te * ia C::r)ettl;,10.

••n•n••n•n•••nn••ffl nn•••1,1•11011.

Sahíráo á luz : Decreto de	 tk. Mo cI 1810 Istmando dos Direitos de
Eirada na; ,..1/janderla—Anrazii as 11cr.vitiorias da aina exportadas em direi-
M .a aos Pcrws deste Estado e ikrtentsat:ts a Mus:Mos	 ou por sua
conta rarregat(as em Navios Nacionacs ; ccia indcpendencia da navegaçlo para Gca
E• cs.	 Carta Regia , d. mesma data , Come:lendo o titItio de 	 1.ear...= ai) Sena-
tfo da Camara da Cidad,,..	 .44ac.io. Veadea)-se nas .1 ...)jas do costume a 8o reis

htuna.
sa tilo á luz a segunda Ediçj,o das RelaçOes dos Despachos. Vendem-

se ti.? loja da Gazeta.
AVISO S.

NeNta feira proxirna )uveri nizeta	 n. Ç.
Pe!a Adrdn'srração gera! .1 .) Correio hiaritirno desta Côrte se faz pirblico , que

no corr.nre mez sahir:iõ os Br..r....,ant')1s, e Surnacas s .:_mintes. A o para S. 71)onté
• Dicnna , Mestre rfosz.; Ignaào P...reira. A ;r iNara‘ a Babia o D'upiter, , Mestre

Pauln da Silva ; 'pára o Rio (kande o Ulysses , Mestre Henrique de 41-
-?Te!da Ca 5 ta ; e pira a l'abiad •anfoi . ítos Nave r. lantes , Mestre 7osé 1)mingues
Lrmren;o. Ai cartas serão lançadas no Correio até c :is 4 horas da tarde dos dsh:ecedente.
af	 - • •	
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